
Preços do petróleo sobem mais de 1% perante agravamento das tensões entre os EUA e 

o Irão 

Os preços do petróleo registaram uma forte subida no início das negociações asiáticas desta 

segunda-feira, numa altura em que as tensões entre os Estados Unidos da América e o Irão 

permanecem elevadas, sobretudo após um ataque com drones ter atingido uma instalação 

nuclear nos Emirados Árabes Unidos. 

O Presidente norte-americano, Donald Trump, advertiu que o “tempo está a esgotar-se” para 

que o Irão aceite um acordo, ao mesmo tempo que vários relatórios indicam que os Estados 

Unidos e Israel estão a discutir activamente novas operações militares contra Teerão. 

Os contratos futuros do petróleo Brent para entrega em Julho avançaram 1,3%, fixando-se em 

110,71 dólares por barril às 20h42. 

Subscreva o InvestingPro para obter análises adicionais sobre o mercado petrolífero e o 

impacto do conflito com o Irão. 

No domingo, ataques com drones provocaram um incêndio nas proximidades da central nuclear 

de Barakah, nos Emirados Árabes Unidos, com diversos relatórios a apontarem o Irão e grupos 

seus aliados como os prováveis responsáveis pelo ataque. 

O Irão já havia lançado ataques com drones e mísseis contra os Emirados Árabes Unidos no 

início deste mês, num contexto de agravamento das tensões militares no Médio Oriente, 

particularmente em torno do Estreito de Ormuz. 

Na semana passada, Trump advertira que o cessar-fogo entre os Estados Unidos e o Irão se 

encontrava em “suporte de vida intensivo”, após as tentativas de negociação de um acordo de 

paz terem fracassado em grande medida. 

O Estreito de Ormuz permaneceu encerrado depois de o Irão ter bloqueado efectivamente a 

rota marítima no final de Fevereiro, mantendo severamente perturbados os embarques de 

petróleo destinados à Ásia e continuando a sustentar os preços do crude. 

A cimeira entre os Estados Unidos e a China realizada na semana passada produziu poucos 

avanços relativamente à questão iraniana. 

 


